


OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
Isto mem amigos, est.li um ali ãs aranhas nas andanças in- as opiniões de cada um visto mos a pensar em propôr ·para do pormenor de delicadeza 

boc::ado difícil para se escolhe- ternacionais, tinha tido a que todos deviam ter o d irei- o cargo aquele pãndego lá do de, considerando que o autor 
rem os Grandes Pontos desta ideia de lhe deixar ir fazendo to da s1,1a opi nião desde que oriente que mandou matar o do atentado era de sangue· 
semana. Verdade verdade, o lugar, melhor ou pior, por· ena opinifo fosse a sua (dele, autor do atenta~ contra ele, arut (como se dizia antiga· 
parece que est!o todos os que se o fizesse bem, ele po- Brejnevl opini(o. cortando-lhe a cabeça. Claro . mente) e parente da família 
grandes a querer ser grandes dia dizei' que era a política Como vooés estão a ver que mandar cortar a cabeça a real, a sua nobre cabeça foi 
pontos, como se alguém lhes presidencial que estva a subir continuamos bastante à la um gajo que nos quil matar. cortadinha com uma espada 
tivene dito que havia cé por de forma: e se foue pior ele rasque para descobrir quem é não tem importllncia jornalfs- de oiro, o que certamente o 
estas bandas um importante respondia que a culpa !ll"a de que deveria ser o grande pon- tica nenhuma, mas O que o condenado apreciou devida­
orgio de comunicaç5o social ter ficado no governo um fun- to interncaionl, e até chega- torna importante é o sacana mente .. 

:~::~:·::::::~:::·:: :~~:::: :'.::~::::::~: CART11S AO DIRECTOR 
tos, e houve logo uma cimeira Ford. chama-se diplomacia, 1 ft 
entre todos eles para se candi - democracia e filosofia, tudo Exmo. Senhor Director, ancinhos, 386 sachos e 47 gógica e que sô servirli para 

datare_m. · · coisas que O deviam creditar Como presidente do Sindi- charruas. Isso para nio referir dividir, ainda mais, a classe 
Veio 1_~ a correr o se- ao posto de Grande Pon~o'. cato dos Profinionais do fur- que, numa prova ímpar de trabalhadora. 

nhor K1n1nger, todo . de E estávamos nós a assistir a to e Ofícios Correlativos apoio, 0 nosso associado Para que o Povo Português 
pepsodente à m_ostra, a ~rttar esta cimeira sem saber como {ex-sindicato dos Ladrões e nº 1, apesar de doente, se ter fique consciente do nosso in· 
que ele é que amda continua- havíamos de desempatar a Similares) venho, em repre- deslocado às grandes herdades teresse em colaborar na bata­
va a ser o mais importante que_stão qua_ndo aparece os~. sentação da clas54!, insurgir- a le nt ejanas tendo raptado lha da produção e não fique 
dos grandes po~tos porque Breineve a d1ler que era prec1- -me violentamente contra a numa delas, a Rosa Maria, chocado com uma inércia, 
afinal ainda não tmha arruma- so termos muito cuidado com capa do último número. braço direito do conhecido realmente inexistente, suge­
~o as botas do seu ca~ mais a nossa decis6o, porque ele falia, V. Exa. a acusação fascista de Cuba, Pedro Lati- rida pela capa do vosso últi · 
tmp~rtan~e, o do ~~fhto do tinha também uma palav~ a gravíssima para a classe que fu ndiârio, colaborando, mo número, solicitamos, 

::~
1
:is~ir~en;;·n:o d;iz~~ q~:;: :::;~:~ ~~a~: i~:

0
''~: represento de não colaborar- assim, activamente, no pro- Sr. Directo~, o favor ~e publi-

ge • pe pa q mos na "batalha da produ- cesso de saneamento em cur· car, ao abngo da Lei de I m-
muito nas vistas ultimamente, iria ter em todo o mundo , ção" atravk de uma recusa so. prensa em vigor (embora, ao 
era porque os parvos dos onde todas as suas palavras em roubar enxadas, foices e Se atendermos a que nes- que se diz desactualizada) 

ãrabes e os estúpidos dos is- eram atenta e cuidadosamen- outros artigos necessãrios ao .-.-----~-------... ~:~:ª~::: :~~~i!: f:;~~ :ri;t:~:~:\::~a ba~:r:!: cul~v~ dos ca;p~s- o· 
flito e por esse lameotável gicamente puras como nas é t:ta~;u::e ºde:;itu~~~t;; 

::::~~~:oe~;v~: ;:;b;c~~:~ ~::ti'.:r:. d: c:;:
0:b~~=~ fundamento. Para o provar• 

mos bastarã salientar as 
de: mas que ao que lhe cons- boca para dar a nossa opinião, actividades conhecidas nesse 
tava, a coisa ia jã recomeçar o sr. Brejnev levantou um bra- ramo, só durante 

O 
co1Tente 

muito brevemente e portanto ço a interromper-nos para nos mês! 

que a sua candidatura se ia re- ' diler que em sua opinião, a Dia 1: Uma quadrilha che· 

forçar.. nossa opinião era simplesmen- fiada pelo Chico Hortaliça 
Pois é. Mas logo :a s~uir te uma opinião e que em sua roubou, em Beja, trin ta e qua-

;~:c::ã: ~::i~o~i:~;: qau:•:: ::in!~s nn~ad:~~:~:; àans:: tro ~nxadas, sete ancinho~ de 

seu funcionário lhe roubasse própria opin'.ã~ visto que em :::a:o e r~:· :::: efo~:: 

::~q::se~~ ~;;:.et:::~;:: :~:: asepa~:
1
:::m q~:u;~ sacos de adubo. 

tido pena do homem ficar diversas opiniões que era pre- nº ~~ 
6
~: ~n;;~~: ª;::ia~: 

sem emprego e se havia de ciso analisar cuidadosamente 

meter outro que andasse por porque ninguém se pode arro- ~~~::d~:~~/~::~u~~ e~:: 
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gar o direito de ir contrariar das arrecadadas na Quinta das 

Amoreiras aproveitando um 
comício que, àquela hora jun­
tava toda a gente na Casa do 
Povo. , tas actividades não e~tã'o in- com grande destaque, esta 

Dia 10: Correspondendo clufdos trabalhos particulares nossa carta. \ 
ao convite da lntersindical de amadores nlo inscritos e 

filémos um grande dia de tra- que, devido à burocracia o Presidente do Sindicato 
balho tendo equipas chefiadas ainda existente no nosso Sin- Joaquim Ferreira - sôcio 
pelos nonos associados dicato (vícios ainda não apa- no

545 
17634, 0 "Rolhas", 876, José gados da longa noite fascista) ("O Luv AS"l 
Santos ("O Vesgo") e 24342, não temos ainda, em mão, P.S. - Pedimos duculp, 
Fernando Carneiro, "Lingri · grande número de relatôrios, po, nlo uor • aninatura u ­
nhas", roubado 1 debulha- podemos afirmar, Sr. Direc- conhecida com se lo branco 
dora de sete toneladas, um tor, que consideramos a capa m;u o nosso anti90 luncioni· 
tractor modelo checo, 174 do vosso último número uma rio de secreta,ia roubou-o no 
arados, 3279 enxadas, 154 manobra provocatória, dema- dia em que foi saneado. 
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D. BRIOLANJA 
- Vinda c6 minha tllremaa ftlM que WII qu•o ta• .. , 

ALDEGUNDES 
- Olzeide, qu•kll nwml, mn dlnide prenn. Bem abeidel que 6 miltef que sael de casa 
.-.te1 do,...._ do plp6. e ele por crto nlo tarda. •• 

D. BRIOLANJA 
- Franmrnentt, minha bal fih nlo co,,..,,_..o - Nlutlncil em vos encontrardes com 
OWIIIO ........ pnllllnh:ar •• • 

ALDEGUNDES 
- MMnl. .... a ftGw dNDonfadl com - oola de chamar augusto ao pap6. Parece 
111M .... ~ INftdo no IUbconlClienta da moleirinha. HavenlldN eonheçido 
.... ...._.:~AMIUno an1ft de cone.e.da o PIPA Tomúioi' 

D. BRIOLANM 
-NID .............. ....._ Sabe rruito blm que nlo 6 pr6prlo fazer perguntas 
.... Ma alo W, lllflldel reapondido ff que vos pel'Fntel: porque motivo nlo 
..................... ...,progenitor.,...daYOUIMhllvelpertina? 

ALDEGUNDES 
--~llblr, ..._ Ou NNO nlo ....._ perabido • 61tíma conv•sa que 
•- ......_. dl polftka do noao anUto relno7 

O. BRIOLANJA -a-~~~=o-:.:comimendl-convena... · 
_,_ ..... ·- ldmn. Flalide Nbendo que o meu vetusto prog1mitor quis -~·-·· D, BRIOLANJA _ ... .........,i- ...... - ....... , 

'ALDEGUNDES 

- '- 6 ... • ;-.. nlo pacebl. MIi corno don. que sou, percebi muito bem que ele 
1lnhl ........ tm .. • "" encamin"- pan OI lados do himeneu com um peralvilho 
....._ .. ,.. illo lhe dnhl lido ..comendado. E d•o, levou logo com o chiça .. 

D. BRK>LANJA 
- Credo, ......_, .- llnguajar plebeu! Att plNIOI que haveid• esquecido a voaa estirpe! 

ALDEGUNDES 
- Nlo mi flWdel am erdrpe, rnaml. Fleeide sabendo que desde que fomos exilados do 
nOIIO antito reino, ~ estudado prafundamentll a cifncil dl polftica, PII'• umtar 
plfClbtr porqu• motfvo fomOI corrldol. E hoje para mim • política nfo tem segredos ... 

O. BRIOLANJA 
- Menina, que blalffmitl Uma donzela honesta qu• se preza nlo deve nunca falar de$$ê1S 

coisas vergonhosas como sfo a poUtica e I pomografial 
ALDEGUNOES 

- Ora, ora, mamfl Nfo sejaidel bota de el6sticol O qu• v6a ~ t de ir • ...,._ 
veies a essas ocultas caa, onde fazem fu!IÇl(kts com ... novo inwnlo de llnllrnl miglc.a 
que mostram num pnde lençol branco figum que se mexmn como• peaoa: ..am wma 
espé<:ie de retratos anirnadOI, que falam e 1Udol · 

O. BRIOLANJA 
- Credo, filha, por que antroa tend• _...ol lao clave Nr col• de bruxaria .....,._, 

ALDEGUNDES 
- Não sejaides petaroca, maml. Chama-11 e mo ctneml. E nele • dNcrevem cenas 
íntimas .. 

D. BRIOLANJA 
- Filha, filha, que IIUI o mundo pe,didol E etrevem-11 e reprneniar --. •• indlllonllu, 
daquelas que s6 se deviam passar no matl Intimo aegrado das elcov• COftiuglài' 

ALDEGUNOES 
- Tudo! E com todos os pormenores! 

D. BRIOLANJA 
- E qualquer pessoa pode assistir a essn peceminoas funç6esi' E wr tudo o que fazem? 

ALDEGUNDES 
- Naturalmente! Basta pagar alguns cruzados para entrar . • • Geralmente vlo sempre aos 
pares, gentilhomens e donas - ou pretenm donzela •• 

D. BRIOLANJA 
- E as peuoas assistem a tudo isso .. com coputtura e decoro? 

ALDEGUNDES 
- Até certo ponto! Quando as cenas começam a .., mais íntimas, e as pnsoas começam a 
ter ideias ... em certas alturas verifica·• uma certa rebaldaria ... os mais novos aprendem 
o que ainda nfo sabiam: e os mais velhos lembram-se do que j6 tinham esquecido •. 

D. BRIOLANJA 
- Ai, que nfo sei o que estou sentindo! S6 de pensar nessas c:enas indecorOIII parece que 
me está subindo o sangue â cabeça .• 

ALDEGUNDES 
- Pois ficaide sabendo, maml, que o mesmo sucede 16 61 pessoas, .e que 6 por iao que 
essas casas de funções estão sempre cheias. Parece que toda a gente gosta de sentir o 
sangue a subir .l cabeça. Ainda na outra noite mostraram uma fu~o . . 

D. BRIOLANJA 
- A$Sim .. de fazer subir o sangue â cabeça? 

cont. na pág. 14 
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chula é do Norte, os chulos abalado dos nossos costumu guila e palito nos dentes a clane em vária, ordens - e o 
são de Lisboa. Como as dan- e tradições. O chulo é o últi- esgaravatar o seu ócio atáivico. mesmo sucede com os chulos. 
ças, os tipos humanos têm a mo abencerragem de uma so- Suspiram por ele e ar~i- Eles agrupam-se em várias ca­
sua localização geogrâfica, a ciedade fadista, machista e tectam-no bem castigador e tegorias, desde o, propria­
sua população de devotos e as parasitária que acredita na ' bem " pinta bacana", a prote- mente ditos e jâ atrâs citados 
suas características climaté- boémia pífia da "chapa ga- gê-las nos meandros de uma que são os mais pelintras até 
ricas e intransmissíveis. Dis- · nha, chapa gasta" e em adã- vida com muitas esquinas e outros, de alto coturno e ido­
tingue-se num ápice a chula gios crápulas como "quanto escadas às escuras. De olhos nea aparência. 
rabelado saracoteioderãfia 
dos paratintins e não se con­
funde, mesmo através de qua­
renta e oito anos de treva, o 
chulo de Lisboa com o seu 
congénere escalabitano, o seu 
confrade da Invicta, ali aos 
Clérigos, ou ainda o ,eu con· 
sócio praieiro em empreendi· 
mentos algarvios. Um tem 
toda umatradiç.ãoatrhdesi, 
os outros aprendem à cmta 
doserros,numespíricoepro­
vinciano despertar de voca­
ções. Porque o chulo de Lis­
boa nasceprofiS5ional,consti­
tui uma casta,possuiumalin­
guagem, um estilo, um sota­
que e, quase sempre, umco­
piosocadastropolicial. 

Acabaram os pregões, os 
saloios preferem ao burro fo-

Uns homens gostam das 
loiras, outros dasmorenas,há 
quem perca a tramontana 
com as mulheres altas, hã 
quem entre em "delfriustre­
mens"ã passagem das peque­
nas como bonecas mas a 
maioria prefere as herdei-

.. Esta espécie, notavel­
mente diminuída de hã um 
ano para cá, constituiu atra­
vés dos sécul05 uma das mais 
atraentes para o homem e de­
çerto a mais proçur~da. Exis­
tem lã olhos que, em brilho, 
se comparem ao faisçar das 
libras de ouro! Existe lá busto 
generoso que se iguale ao re­
dondo açonçhegado de uma 
sa ça, reçheada de pratas! 
Existem lá ancas que superem 
umdotesubstançial! Existe lá 

lçlóriço e detençoso a "sta- mais me bates, mais gosto de feçhados, são elas, as preten- perna mais tentadora do que 
tion" nervosa e papa-quilôme- ti", que põe em prãtiça os sas vítimas, que elegem o soo um bom "pé-de-meia"! Nu­
tro s, esçt1sse1am, rareiam, truques mais baratos de Sade carras<:o, que o busçam, çor- merosos çasamentos, em vez 
minguam os tipos populares, e IV'asoch e açaba, infalivel- tejam, adulam e çonquistam, de terem sido celebrados em 
es_tamos em vias de açeitar os mente a<:aba, tísiço, akool iço no intuito de se autopunirem Igrejas, deviam ter deçorrido 
"hippies" çomo uma evolu - ou recluso, passada a idade e tornarem a sua vida mais,.in- à boca do "guiçhet" de um 
ção do trajo à minhota. em que lhe çompram a sedu- fernal. A mulher de "vida fá- Banco, substituindo o saçer­
Porém, o çhulo resiste ã in- ção. Tamb ém feçha a Bolsa a cil" arrasta çonsigo um per- dote por um tesoureiro e os 
fluênçia externa, çonserva-$1:! que ele reçorre onde as 1;:ota· manente çomplexo de culpa, padrinhos por quatro fiado­
no seu posto, galhardamente, ções variam çon, os dias do a çonsdência da sua çondição res .. 
enfrenta <:om um sorriso dis- mês, o movimento marítimo de mercadoria e desta se pre- Tanto entre os marginais 
pliçente a lei que suprimiu a e as rusgas. tende libertar, ao transferi-la 1;:omo entre os que não o são, 
prostituição sem extinguir as Para as mulheres do Sodré, para um homem que sustenta. o amor perçorre caminhos 
suas razões, vence a inflação, do Bairro Alto, vulgo bairro O çhulo representa o seu tubo muito estranhos. Cupido, o 
1;:resce com os tacões alto, Bife, do Intendente e de ou- de escape, o alibi. Deus do Amor, que dispara 
prolifera, afunila as patilhas e, tros (:llbarés do mesmo jaez Mas, no reino animal, do setas direitas ao çoração dos 
de olhos melados, ombros de que constelam as oras mortas fa lante ao que faz bolhas na homens, sempre teve grandes 
alfaiate e rapinante voraçida- da çidade, o chulo çonstitui água e do que rumina as suas resultados quando, em vez 
de, afirma a wa perseverante uma espéçie de "Prince char- necenidades ao que pensa nos disso, lhes acenou çom notas 
presença no panorama tão mant" às avessas, com ar re- seus apetites, divide-se cada à carteira .. 



Continuando com a vossa decisões contra o seu bom disse para o homem, fuen­
modesta e bem intencionada carãct~r - como sucede a do-o parar: 
secção, aqui têm, prezadíssi- tanta boa gente que se faz mã - "Eh! O senhor está mui-
mos leitores, mais duas porque certa outra gente vil a tado". 
anedotas que hã tempos nos atentar um dia e outro até - "Mui.. tado, senhor 

I contaram. Eis a primeira: que a pervertem. Ao outro guarda? 1 Mas, porquê? !" 
~ Amparado a uma esquina, dia de manhã, saiu de casa - "Porque não tem licença 

prbximo de uma igreja, um com a dedsão inabalável de, de cão!" 
bêbado vomitava. Passa uma de$$e por onde de$$e, "apre- - "licença de do!? Mas, 

senhora que vinha da missa e, wntar wrviço". Poucos panos eu nem sequer tenho cão!?" 
com aquele ar beatífico e mi- andados, depara com um - "Ah, nSo tem? .. Pois, 

sericordioso que certas pa- pobre homem que seguia arrange-o! Arrange-o, que da 
soas têm - mas que nem sem- muito despreocupado para o multa ninguém o livra!" 
pre corresponde ao que lhes wu trabalho. E lá conseguiu fazer, dessa 
vai pelo interior - exclamou: - "É mamoestel" - pen- maneir:i, a vontade aosargen-

- "Que misérias, meu sou o atentado guarda repu- to .. bera! 

QUEM RESPONDE 
- SERÃO OS TRABALHADORES OU 

A ADMINISTRAÇÃO DA REPÚBLICA A 
PAGAR AS DESPESAS DE SELAGEM E 
DESSELAGEM DO JORNAL? SEMPRE 
SÃO UNS OUíLOS DE CHUMBO FORA A 
MÃO-DE-OBRA! 

- AGORA OUE O TABACO FOI NA­
C 10 NA LI ZA DO "FUMAR E DAR DE 
COMER A UM MILHÃO OE PORTU­
GUESES?" 

- AGORA QUE A U.D.P. TEM UM 
CANDIDATO NA CONSTITUINTE PODE­
RA CHAMAR-SE "UmDP"? 

- ROUBAR VOTOS UM ACTO 
POLÍTICO? 

- ROUBAR LIVROS UM ACTO 
CULTURAL? 

- ROUBAR PENICOS UM ACTO 
DE IMAGINAÇÃO? 

Oi!us, que misérias!".. blicano. E, sem mais aquelas, 
ARIM .. _____________ .. 

Ao que o bêbado, por en-
tre os vómitos, retorquiu: 

-"Não são mi .. sérias, 
minha .. senhora .. são .. 
far ... turas! 

E aqui têma segunda: 
Era um guarda republicano 

daqueles que nunca tinha 
feito mal a ninguém (coisa 
rara, embora possa haver bons 
rapazes na corporação) -
nem sequer uma multa tinha 
aplicado fosse a quem fosse. 
Um dia, o posto mudou de 
chefe - para pior, pois passou 
a comandá-lo um daqueles 
sargentos retorcidos, mesmo 
quando nã"o têm bigodes - e 
logo começou atentando,,_ o 
bom do guarda. Até que um 
dia lhe disse sem mais ro­
deios: - "O senhor é negli­
gente. Nunca apresenta servi­
ço, nunca levanta um auto a 
ninguém - nada. Se assim 
continua vai mal porque te­
nho de participar a sua negli­
gência e isso é mau". 

O pobre do guarda lá se 
defendeu como pôde mas, 
contracertoschefes,era(já .,,._ __ , ,.,,­
nio é ou é ainda) o mesmo 
que malhar em ferro frio ou 
"falar para o boneco". Que 
nio desse desculpas, que apre­
sentasse sen1iço. E o bom do 
guarda lá foi para casa preo­
cupado com a StJa negligência 
e com o que ela lhe poderia 
acarretar. E, pensando e re­
pensando, foi-w empedernin­
do, envenenando e, tomando 
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OI versos mordazes e sarcásticos de Bo­
cage atingiram muitas vezes outros notáveis 
vultos da nossa literatura. Teve um extrao­
rdinário impacto no mundo das letras por­
tuguesas a sua célebre "Pena de Talião" 
com que respondeu a uma sátira que lhe 
dirigiu o poeta José Agostinho de Macedo. 

Assir)"t , e para que melhor se compreenda 
a " Pena de Talião" começamos hoje por 
publicar a referida Sãtira de Agostinryo de 
Macedo, reservando para o nosso próximo 
número a caustica réplica que Bocage lhe 
deu~ 

~ SATIRA DE JGSI AGDSTINHD DE MACEDO 
§ :::::r· :!°e~:;:;::::: :;:rat:lo 

Vivem Crispino, Cluvieno e Codro 
Oe Juvenal nas Mtira1 sublimes: 

E de Horkio o riv.l deu nome e fama 
Ao pedante Cotin. Eu nlo quizera 
Teu nome eternizar, mas a verdade, 
A justiça, a rad'o mais alto bradam, 
E o flagelo da Slitira merece 
Teu estouvar orgulho, a audácia t!Ja. 

N !~n:::: tm::·n:~ucr:i: ;:~:;os; • 

O crime da vontade é s6 punivel. 
C'um semblante de sátiro podias 
Ser poeta I fil6sofo prestante; 
Foi S6crates enorme e Pope honendo; 
Era pequeno e barrigudo Horácio. 
Nem ser pobre se opõe ao génio, às artes: 
Foram pobres Camões, Homero e Tasso. 
Nem ser vadio nem poeta é crime, 
Nunca um poeta bom teve outro oficio. 
Tu ú vadio, is magro, é, pobre, és feio, 
E nada disto em t1 reprovo ou noto. 
Mas posso emudecer quando contemplo 
Que queres ser um dhpota em poesia, 
E que, arrogando do Parnaso o cume, 
Ouves jA, sobranceiro ao charco imundo, 
Gritar as ris e insectos paludosos? 
Quem tio ferreo sera que se contenha, 
Quando as estátuas vir, que tu, soberbo, 
Enramadasdelouroa ti consagras? 
Que um Deus te inspira, que fervendo em estro 
Improvisos oráculos arrotas! 
Fanfarrfo glosador, chamas divina, 
Celeste inspiração, celeste fogo, 
Gritando amplificar sediços motes, 
E merecer d'oficio um bravo, um belo, 
Dum vfo peralta ou dama enfatuada, 
QUE pede ao Céu que o trovador se cale, 
Equeseescutea voz do chega a pares, 
Oode o mal lgno e folgazio Cupido 
Faz mats conquistas, mais escravos prende 
Que enfermos mata um médico no Outono, 
E que tu fazes traduçõese quadras, 
Que Teônio já fez há quarenta anos. 
Quem tio ferreo será, tomo a dizer-te, 
Que a douta pena em t6xicor oi'o molhe, 
Quando te ouvir queiur de iníquo, injusto, 
lnumwivel esquadrfo de zoilos, 

Que em vfo pr ra denegrir teu nome? 

'J[ ;:~~: ~:
1
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Rasteiras ºpiu d'originai1 soberboJ, 
Quevultofaze ? quaislloteusversos7 
Teusimpl'"OVÍ uais7 glosartrêsmotes, 
Com lugares c ~,. de facho I setas, 
Velhos arreios Menino ldálio? 1 

Aos autores es,ac.iso 
Ao tradutor re o dariam7 

fn UE te abonar a eternidade? 
~ Adubos te,ga,traçaetudo 

Que se e lha em papeis de ineptos vates. 
Nunca pôde da fama ao templo 
Um servil 1rad . Nlo se franqueiam 
As áureas po e o Parnaso fecham 
Aalugadosin etesdosoutros, 
Ninguémtein ,tepersegueemorre, 
E uma empres luz ninguém deslumbra. 
Fitam-se os ol me\lsnaargêntea lua 
Sem molê$tia, dor, que o astro noct!Jrno, 
Só brilha c'o o que o sol lhe empresta. 
Vem dos outr luz; se em ti reflecte, 
Apenas mand 
Se o rival de io, o grão Delille, 
Ouvir-seaqu 
"Aazul·ferre 
Comqueam 
No Tribunal o querelara 
Doinsulsot 

}E ~:~:s ,:;a:ºs:.::i~to;etes 

Brilhar ópria luz e à eternidade, 
Levar contigo lrileasobrassuas, 
Eemt!Jrvos l 11dei11arenvolto 
Qlusitanocoi eptoassete 

Brilhantíssim• plfiades que ,~altas, 
Gado entre o qual, cornlg,ero, levantas 

Mais orgulhosa a frente, porque incensam 
As traduç6et que estólido assoalhas? 1 
E chamas douta prefaçlo das Plantas 
Ao pr6prio louvou teu, que impune entoas? 1 
S6 tu tlJ podei dar, que essa injustiça 
Nlo cabe em verso de aviAdos vatet. 

N !~a::~::bs:: v:;;:n;:::::;:~a 

Pela noite dos séculos rompendo; 
Tinha composto a Eneida; e se Horácio 
Diz que hã-de lido ser tê onde Apolo 
Aos últimos Gelões seus raios manda, 
Q mesmo Apolo em cisne o transformara 
Para poder voar dum polo a outro, 
Nas pandn asas de fugosos hinos; 
E se de amor o intérprete, se Ovídio 

Promete aos versos 18\JS que nem de Jove 
As iras, o rancor, de Jove I os raios, 
E a força sempre indômta dos anos 
Hão-de trazer-lhe esquecimento ou morte, 
Tinha cantado os transmudados corpos 
Em novas fonnas. E Que cantam, Elmano, 
Que possa assoberbar da idade a força? 

A :r~:ª,:ub::c:de\u;;::~~º~!~=~· 

Procura merecf•lo e deixa ao mundo, 
Dei11a ao futuro século o cuidado, 
Que antecipado tens, de dar-te um nome. 
Teve Zoilos Homero, e os teve aquele 
Que expÔS, cantando, do Troiano as armas. 
Também Tauo os sentiu, mas porque aos anros 
Pôde subir nas asas da epopeia. 
Ainvejaoperseguiu,foimudaainveja 
Depois que em cinzas se tornou seu corpo. 
Mas que cantaste tu de mveja digno? 
A férrea Ulina, que ninguém conhece, 
E os loucos zelos de uma vil rascQa1 
Se te tiram das serpes enroscadas 
E dasfi1tiascrueisd1 Flegetonte. 
Se sai do peito teu o inferno, a morte, 
Nada mais sabes dar, ficas qual foste, 
Seco, infecundo, carant1,1ejo em versos. 
São em ordem retr6grada já lidos 
Versos que urdido tens, depois que o astro 
Deixastenasgangéticasribeiras, 
Deslocados fogachos que nlo sabem 

Coligir-se entre si. Bem disse aquete 
Que imparcial tem lido as obras t!Jas, 
Carregadas de antiteses, de tantas 
Enfadonhas melliforas aos pares, 
Oue"lidoum verso teu, do lidos todos", 
Enfadonha, cruel monotonia, 
Que os ouvidos harm6nicos estafa. 

§ ;e!:: ;:;~~tn~:e gtl::::::n::~os, 

E, para teres pio, traduz mais versos. 
Olha o Plndaro novo, olha o Sófocles, 
O novo Horticio, que persegue o vulgo 
Dos subalternos vates, que nlo podem 
A humilde tradução erguer seus voos! 
Quem te ouvir, Aadamanto da poesia, 
Diráquecalçastri91coscoturnos, 
Que embocaste a trombeta da epopeia, 
Que tens mais estro, mais furor que Estácio; 
Dizes que o verso ê teu, que eJte nlo morre, 
Se bochechudo a anfit1co repetes: 
"Se lfsia baquear, baqueia o mundo"; 
E dado que se encontre lo que eu te nego) 
Em alguns dos autores que escreveram 
U desde Castanheda ao mau Piloto 
Do comboio das petas e mentiras, 
O verbo baquear, dele ignorante', 
Da queda o efeito pela queda toma. 

(G ~::~:s:~g::e~r:l~c~:r:~::.raças, 

Mas louvar-te a ti mesmot .. Ah! pobre Elmano! 
Doente imaginário, nfo te quei11es 
Dum mal que inda nfo sentes nem mereces. 
A inveja segue um bem, qyat sombra as luzes; 
Tu, danado Aristarco, a todos ladras, 
Sabujo impertinente, a todos mordes. 
Nos outros pões sem pejo as baldas tuas 
Equeixanedesát1ra7! ... Foi justa 
De Taliã'o a pena. E quem te escapa 
À dentada satírica? Abocanhas 
A virtude e 5aber de um gémo àctivo, 
Porque estudou de Europa as cultas Hnt1,1as 
E àPtitriavantajosoestudaeM!rvl. 
QuetefezMeliseu,seafomeeo1anos 
Lhe deixam erma e transver2I a boca? 
Chamas por mofa tonsurado a Elmiro7 
Prôpria escolha nfo foi de Elmiro o estado. 
Dizes que é bai110 e co110 o Tranltagano, 
Dulcíssimo Belmiro, e que nfo voa? 



Pois claro que parece im- nunca houve tanto cá na san- lha coitados dos desgraça- meu amigo Pisco haviam de que com o falar é que a gente 
possível, é o que eu digo e ta terrinha onde depois do dinhos que tem que a fazer ser boas porque o que é pre<:i- se entende, pelo menos isso é 
hei-de continuar a dizer, por- vinte e cinco de Abril do ano essa escolha eu cá por mim so é instn.iir a malta e pelo o que a gente pensava claro 

que isto de dizer coisas o que passado o Zé começou a po- penso que o melhor que eles caminho que as. coisas vão a que agora a coisa é diferente 
interessa é di:i:er sempre mui- der botar fala sem que nin-· têm a fa:i:er é meter até caber gente sô vê é gaJos que falam porque como há muita con­
tas veza em continuidade, o guém o mande calar toda a no tempo do noticiário da te- falam . falam e no fim a gente versa O preço naturalmente 

~~~ :ã~i:~~ca:::d:os q~e
0

nvt~: ::t: :;: b: ;:::~:~:~ levisão ou na ptigina que não fica sem sab~r o que é que baixa com a abundã~~ia e é 

nuos nem com outra coisa em :i:es até vem o retrato na tele- s~: ::;:út:~: :uoej:r::1
1
;: ~~~;s :uue;ec:e~::: ;eran::d: por isso que a minha Felismi­

que vocês estão a pensar por- visão ou no jornal e quando nia está a falar 5im porque e a gente também não !)Ode na diz que eu 50U um fala ba­
que as pessoas têm a mania de não vem o retrato vem o esses mesmos até têm mesmo , fazer a vontade a todos mas rato eu po.r hoje não faço 
querer saber tudo e depois nome todo a dizer que ontem que falar l)Orque isto de isso é outra conversa o que eu mais negôcio ·; fecho a loja e 
vem atirar com bocas que é no comício dino ou daquilo meter músicas é alienante e digo é que fi:i:eram muito bem vou ouvir o que os outros di­
para ver se os outros pensam falou o senhor fulano que reaccionário sô se não for a em deixar falar .ª malta por- zem para ver se os entendo. 
que eles são muito importan- disse mais isto ou mais aquilo gaivota ou o que faz falta é 
tes mas cá comigo ino não me5mo que muitas vezes não avisar a malta .o reno é con­
pega porque é o que eu digo e diga diz que ele falou e o Zé versa e entÍO as cooversas 
hei-de continuar a di:i:er mes- já fica todo satisfeito e isto é começam por ser todas conta• 
mo que a minha Felismina muito giro l)Orque mesmo dinhas de alto a baixo se o Zé 
diga que eu sou uma fala ba- com toda a malta a falar em que está a falar é pessoa mui­
rato e lá nino ela tem ra:i:ão toda a parte e não interessa já to importante e depois os que 
porque toda a gente sabe que O qu e di:i:em O que interessa é já são u~ bocadi~ho menos 
as coisas são baratas ou caras deixar falar começa depois a sô levam Já do seu importante 
conforme há muito ou há fazer-se nos jornais e na tele- discurso transcrevemos os 
pouco, e como nisto de falar fonia e na televisão uma esco- passos seguintes e es5es po-

EC&Ntll1il 
Aqueles parasitas que continuam a levar uma 

vida improdutiva pelas mesas dos "cafés" e outros 
locais de "estacionamento", perante a recomenda­
ção que pede mais trabalho a toda a gente, limi­
tam-se, prática e caladamente, a exclamar: 

SATIRA .DE JOSI AGOSTINHO DE MACEDO 
Não voam tanto as l)Ombas como as águias, 
Mas todas têm lugar no etéreo espaço. 
Pfndaro é forte, Anacreonte é brando: 
Ambos poetas são, têm no Parnaso 
Lugar diverso e no Parnaso existem. 
Se um génio triste entoa a nénia triS"te, 
Que é guarda-mor do cemitério exclamas. 
Young é melancólico; é risonho, 
Engraçado Scarron, poetas ambos; 
É Melp6mene musa, é musa Erato. 

§ ~a q~;r:és:r ~::~:~:~~;i:~~: i':vc:.nsa; 

O mundo é justo: se o louvor mereces, 
O loovor te há-de dar. Nunca o silêncio 
Foi da inveja o carácter. Se emude<:em, 
Tumerece5justíssimaindif'rença. 
Com pn.idente apatia o sábio escuta 
Olouvorteu,as inve<:tivastuas. 
Um cio que se despreza, ou cala oo foge, 
Como foge de ti tímida Ulina, 
Se lhe falas d'amor, tornado em biuxo. 
No idflio farmacêutico inda fora 
Mais meiga Alecto, se de amor falasse: 
Arrepiam-se as carnes e os cabelos 
À pobre maça que te escuta em verso, 
Com torvo rosto deicrevendà os :i:elos. 

]E 
1
5:c::·e:euse~~::d::jau~: ~ ::~:-

Boa moral com sonorosas rimas. 

dem muito bem ser chamados 
os senhore5 dos pa5SOS e de­
pois vem por ai abaixo já os 
Zés que falaram muito mas 

- "Tá bem, deixa!. " 

não são muito importantes 
i:>0r enquanto e desses já se Há quem seja, logicamente, da opinião que os 
diz que falou o senhor fulano extremos não se tocam - fundem-se. E, quando 
sobre qualquer coisa que ge- assim acontece, hã sempre quem fique, pelo 
ralmente é sobre um estrado e menos, confundido! .. 
quando há mais Zés para falar 
e já não hã tempo no telejor- Se, como diz o rifão: "Quem muito dorme, 

nal ou no jornal sem ser tele pouco aprende" - ê fantástico que: quem dormiu 
ou na telefonia os desgraçadi- tanto, durante quase 50 anos (muitos, no corpo 
nhos que estão de dia aos dis- dos pais ou avós ... ), saiba tanto de tantas coisas 

~::;c::i:~;~~ dii;:!ª;; que - não supunham - nem por sonhos! 

uma bucha que falaram por 

fim vários oradores que exal· Aumentou o salário mínimo mas, como os 
taram qualquer coisa sim por- chamados bens de consumo (com muito sumo, 
que eles são uns exaltados aliás, para os intermediários, que continuam a 
isto sem desprimor para O subsistir ... à rica) aumentaram o máximo, apesar 
meu saudoso Pisco que esse 
sim esse é que as cantava das do falado congelamento dos preços - o aumento 
boas e das bonitas e 05 gajos congelou automaticamente .. e nem chegou! 

ficavam à rasca cada vez que 
olhavam para ele e O viam Se, pelo que se diz se vê, "já não há cão nem 
abrir a boca mas isso é outra gato" que não tenha automóvel - apesar da vida 
conversa e eu ainda . gostava estar mâ e do aumento do imposto - qualquer 
que o meu amigo Pisco fizesse pessoa que não possua tal poderá concluir que: não 
um livro com os seus discur- é uma coisa nem outra ... além do mais! 
so5 que até podia depois ser 
utilizado nas escolas de mais a 
mais porque até parece que 
isso também é um sitio onde 
se fala muito e as lições do 

1 Com o preço a que o feijão está, o tal "perfu­
me de feijão colonial" deve estar mais caro que a 
chamada "água de colónia"! Mais um "popular 
perfume" que, num país que quer deixar de ser 

__ w ... _!_~º-~o-;m_,:_:_::_i:_:~_:_":_~"_:_:rij_::_l~_:_;:,_':_;M_._ ,.~,a tJ ~;,;~;~::;• passo, pa,a a "alta ,oda"• Pa,adoxal, 
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O Samuel andava per- dava para si essas coisas, e res que ele já alguma vez rinho. . tradicional relutãncia em 
dido de cabeça. Claro, ele levava aparentemente tinha conhecido, o Sa· Agora a Raquel era a se apartar dum xelim só 
sempre conhecera a Ra- uma vida muito modesta, muel arrepelava-se de não ra,nha das noites da im· que fosse, quanto mais 
quel. Mas tinha-a conhe- muito regrada, porque ... ter, quando ela era ainda portante cidade de Aber- essas fortunas loucas que 
cido quando ela. garota bom, há sempre gente uma garota, criado uma deen. Superior e distante, se dizia que a deliciosa 
ainda, morava naquela ca- pronta a pedinchar coisas maior intimidade com dizia-se que pela conces- Raquel impunha como 
sita pobre ao lado da sua, quando sonham que as ela. são dos seus favores por preço das suas noites .. 
que era mesmo sem os- pessoas têm algo de Não o fizera, porque uma noite - que não re- Samuel levou semanas 
tentação aparente, uma seu.. nesse tempo a Raquel gateava - ela exigia uma e semanas a rolar o pro-
das mais importantes do O Samuel não ia nisso. mostrando embora que pequena fortuna. E o Sa- blema no seu cérebro. E 
bairro. O dinheirinho tinha-lhe viria a ser uma bela mu - mueL •. bom o seu cora- quando finalmente che· 

Sim, porque o Samuel custado muito a ganhar. lher, era apenas uma ra- ção e outros sentidos gou a conclusões práticas, 
era rico, muito rico. Pou- Mas agora que a Raquel pariga com um interesse mais ou menos ligados a decidiu que antes de ir 
cos se poderiam gabar de tinha voltado do estran- muito relativo: e de for- ele, balançavam hesitan- mais longe teria que saber 
lhe conhecer a extensão geiro e era a mais deseja- ma alguma ele teria algu- tes entre o crescente e ao certo quanto é que a 
da fortuna, porque, bom da, a mais tentadora, a ma vez pensado em gastar avassalador desejo pela Raquel queria. As vezes 
judeu que ele era, guar- mais coquete das mulha- com ela o seu rico dinhei- encantadora escoceza e a podia ser que as pessoas 
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pouco depois, já refeito a 
retomar o meigo arrulhar, 
ora terno ora violento, 
num ondular de emoções 
que pareciam não ter 
fim ..• 

Raquel já sentia defini· 
exagerassem. E também pelo meu futuro. Quem interesse de maior ... tu quizeres, e nessa noi· tivamente arrependida de 
podia ser que ela se lem· me quiser tem que me pa· Deixa-te disso, Samuel. E te ... tudo quanto quize· não ter pedido trezentas 
brasse que ele a conhecia gar e pagar bem. E tu continuaremos amigos. . res! libras em vez de duzen-
desde pequena e que até nunca pagarias o meu - Não posso, não pos- - Pois bem: em PfÍ· tas. Porque na realida-
um dia lhe dera uns rebu· preço. • . so, querida, adorada Ra- meiro lugar eu quero uma de ... já as merecia larga-
çados.. - Mas Raquel, não po· quell Penso em ti dia e concentração absoluta mente .. 

A Raquel riu-se perdi- des ao menos dizer-me noite! Eu por ti era capaz para que nada perturbe Às cinco da manhã, 
damente quando ele lhe qual é esse preço? Sabes de fazer tudo. . essa noite que quero que quando pela décima vez o 
falou: bem que eu ando doido - Entã'o é fácil. Paga fique memonivel, para Samuel se afastou dela e 

- Mas tu endoideceste, por ti: eu sei Já quanto as duzentas libras... mim e para ti. Quero si· silenciosamente se prepa-
Samuel? Tu, o homem tempo o meu sentido de - Tu desgraças-me, lêncio,- apenas cortado rava para novo inter­
mais poupado e económi- economiâ resistirá ao de· mulher1 Mas dá-me ao por uma suave música. regno, a Raquel não se 
co de Aberdeen vens-me sejo dos teus encantos? menos uns dias para pen- Quero estar contigo e sair conteve mais. Ao diabo 
perguntar ... 7 Nem pen- quer. O meu preço por sar, para me acostumar à depois a tomar um sorvo as duzentas libras: ama­
ses nisso Samuel, sou uma noite é de 200 li- ideia ou para a tirar do de ar fresco, as vezes to- nhã ou depois as ganharial 
muito tua amiga, masco· bras e pagas adiantada· pe,nsamento. . das que me der no dis- com muito menos traba-
mo sabes tenho qúe velar mente. . . :.. Ah, à vontade, meu pendioso capricho. Quero lho. E gritou: 

Diz-me, quanto queres, querido Samuel! Pensa o sentir o teu corpo mara· - Acabou, meu velho. 
seja lá quanto for! Lem· tempo que quiseres! E vilhoso, mas nio quero Rescindo o contrato, e se 
bra-te apenas que eu sou quando te resolveres. . sequer ouvir a tua voz .. , quiseres posso-te devolver 
um pobre homem que diz-mel Adeuzinhol Concordas? o dinheiro. 
tem levado toda a vida a Samuel ficou a remoer Raquel encolheu os Isto é mais do que se 
trabalhar com muitos sa- a sua atroz hesitação du· ombros os homens ti- pode pedir a uma mulher. 
criffcios... rente uns dias. Numa luta nham cada mania! Cada Desisto. DESISTO, OU· 

- Ora deixa-te disso, de morte degtadiavam-se um que conhecia vinha VISTE, SAMUEL? 
Samuel e isso para mim o seu crescente desejo com uma mania nova. Es- E para marcar a suai 
não pega. Tu sabe$ muito pela bela Raquel e a sua tranhos bichos aqueles.. rescisão das condições 
bem que eu conheço-te tradicional avareza. • . Mas sempre eram duzen· acordadas, saltou da ca­
há muitos anos és o mais Até que finalmente, ai- tas libras. . . ma e lançou-se para o in-
sovi na, dos usurários guns dias depois, o Sa- Antes de se separarem, terruptor da luz. 
desta terra. Mas isso nio muel, com fundas olhei- o Samuel e a Raquel Ficou um momento 
altera de forma alguma a ras a mostrar as longas combinaram tudo: o local imóvel, os olhos muito 
minha maneira de pensar. noites de insónia voltou a do encontro, a hora - ce- abertos em estática sur­
Para mim és um como ou- encontrar-se com a Ra- dinho - do ínício dessa presa: 
troqualquer.Nemtepeço quel : noite que o Samuel que- -Tu ... você? Quem 
mais, nem te peço menos - Então, amigo Sa- ria que ficasse memorã· é você? O ... que faz 
que a outro homem qual- muel? Já resolveste? Ou vel, e as suas repetidas aqui? ONDE ESTA O 

- Duzentas libras? é ainda cedo para te per- exigências.. SAMUEL? 
Mas isso é uma loucura guntar? Eram já três da manhã. O homem agarrou à 
sem nomer Bem me O Samuel depois duma Desde o princípio da noi· pressa nas calças e en· 
ti"nham dito que tu eras ligeira hesitação decidiu- te que Samuel e a encan- quanto saltitava a meter 
um verdadelro vampiro! ·se: tadora Raquel arrulha- uma perna de cada vez, 
Duzentas libras é dez ve- - Pronto, Raquel. Tu vam na obscuridade do respondeu: 
zes mais do que a mais desgraças-me, mas eu não luxuoso quarto, e num si- - Bom .. . o que eu es· 
cara de todas as mulheres posso mais. Decidi acei- lêncio cúmplice apenas tou a fazer ... parece que 
que alguma vez animaram tar, mas quero também cortado pela suave músi· a senhora deve saber. 
as noites de Aberdeen1 eu impôr as minhas con· ca que ele próprio tinha· Quanto ao Samuel .•. 
Pode lá ser? dições: bem vês: duzentas escolhido. E, cumpridor Bom, eu não o conheço 

- Eu bem te tinha avi- libras ... quero tirar delas escrupuloso do seu pro- lã muito bem. Mas pare­
sado. Mas não fiques tris- todo o partido que me grama, Samuel já tinha ce-me que é um senhor 
te. Ninguém paga um xe· for possível 1 - E com um por várias vezes interrom- de fato castanho que está 
lim a menos. E eu com- relampejar lubrico no pido o "tete-a-tete para lá em baixo à porta ... a 
preendo muito bem que olhar: vir até à pequena salinha vender bilhetes. Ele disse­
tu não queiras desperdi- - E nem tu sabes do que servia de antecâmara ·me para eu. não fazer 
çar tanto dinheiro por que eu sou capaz1 aquele ninho de febril muito barulho ... Mas es­
uma só noite. Afinal. .. o - Ah, quanto a iS§O, arx,_gr. Cigarros sobre ci· tej~ descansada, que eu 
que sou eu? Apenas uma tens plena liberdade, ami- garros- tinham jã sido fu. não faço. Vou-me já em­
rapariga simples. . sem go Samuel. Tudo o que mados. E ele lá voltava bora .. 
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VIA ENTIIVISTA ND FUTURO 
Eu tinha-me deitad o terminantemente a levan- agora almoçar. V. exce- -nos evidentemente a nós, boca dão' a sensação viva 

com a barriga a dar horas taro pé. lência deseja? e elevou-se até ao andar dum grosso molho de 
como um relógio de cuco Claro que fiquei lixado - Entrevistá-lo. S~ não nobre. Demos um passo bife .. 
que tenho lá em casa. porque tive que comer o vê inconveniente. . para a frente e imediata- - Que horror! Bife? 
Vocês estão a ver: ao ai- papo-bi-seco e pegar uma - Não vejo nenhum . mente a carpete azul tur- Creio que já ouvi essa 
moço tinha-me empatur- sande de queijo. Faça o favor de entrar. queza que pisamos come- palavra em qualquer sí-
rado com uma sande de Evidentemente que eu Certamente almoçará çou a deslizar até ao satão tio ... seria num livro de 
queijo adquirida com não tenho esses hábitos com o sen hor presi· nobre onde se encontrava história antiga? 
muito sacrif<cio ali na burgueses de lanchar o dente ... ou já deglutiu a o senhor presiden.te, que - Devia ser. Creio que 
esquina do jornal, e tinha faivócloque das cinco sua pastilha? ao vernos se ergueu do os antigos costumavam 
ficado mais de meia hora mas um copito sempre - Por acaso ainda não. largo sofá onde se encon· devorar - imagine qu e 
a Ver se descobria o pro· bebi. E depois quando Sabe, estive a trabalhar trava sentado veio ao asco! - a carne duns ani­
cesso que o gajo da tasca cheguei a casa e a patroa uns minutos mais - com- meu encontro de mão es- mais qu e existiam nessa 
utilizava para conseguir me disse que a respeito preende: esta coisa da tendida: época, e para a tornarem 
entalar uma folha trans· de jantar népia porque o promoção da produção! - Como está o mais ainda mais nojenta prepa· 
parente de queijo sinté· merceeircr tinha boicota- - e esqueci-me de todo lídimo dos cultores das ravam um liquido grosso 
tico em toda a volta do do os fiados chamei-lhe que tinha aqui no meu letras de todo o nosso com sabores esquisitos 
papo·seco, sem que ele boi (a ele) e fui para a estojo de sobrevivência pequeno planeta? Vai com que a adubavam an· 
tocasse o interior da cama que é parte quente, uma pastilha dum novo dar-me a honra de parti- tes de a comerem .. 
amostra de casqueiro, e especialmente agora no tipo de almoços, que um lhar do meu frugal alma· Quer servir-se da minha 
por fim só tinha canse· verão, a pensar que se eu propagandista me torne- ço? Tenho hoje uns pastilha? 
guido que metade dessa estivesse numa missão es- ceu ainda ontem para eu novos modelos de pasti- - Por amor de Deus, 
folha transparente de pacial também tinha que fazer uma publicidade lhas de soupas que me meu ilustre amigo: sirva· 
queijo voasse para o chão me aguentar sem as estú- redigida a seu respeito. dizem qer excepcionais: -se o senhor da minha! 
quando quis ver se havia pidas empaturradelas que Vamos? consta que a fábrica que Eu acho que devemos na 
mais 1á dentro do paõ: as pessoas costumam - Certamente. Já os produz conseguiu sin- vida experimentar tudo. 
claro que não havia, e eu meter na pança e que só avisei por vibrações acús· tetizar os mais capitosos Vamos experimentar esta 
tive que andar de gatas servem para abreviar a ticas a sua presença no sabores da natureza ao tal novidade do estranho 
por baixo das mesas a ver vida de cada um. palácio. ponto de tornar uma sim- sabor? 
para onde é que tinha E dormi . E sonhei. Eu O pequeno rectãngulol/ P1es refeição - o simples - Vamos! Eu afinal 
voado e só a consegui era um repórter do tutu- onde nos encontrávamos, engolir duma pastilha - tenho obrigações perante 
descobrir debaixo do pé ro.. coberto com uma espessa num prazer quase a tocar o meu público, e quero 
dum gajo que estava a O senhor presidente carpete de veludo plásti- pelo pecaminoso! dar-lhes o relato das mi· 
comer gulosamente um está? co vermelho vivo, ergueu· - É muita bondade nhas experiências. Deixe 
caldo verde e se recusou - Está sim senhor. Vai -se do chão (erguendo· sua, senhor presidente! cá ver a pastil ha! 

ALDEGUNOES 

Eu tenho comido a mi· - Aqui a tem ... já a 
nha habitual pastilha de pôs na boca? Que tal? 
almoço, que até por coin- ... hmmm ... hmmm 
cidência é dum novo tipo - Então, acha assim 
que me dizem ser uma tão repugnante? 
maravilha: será o mes- - H mmm. sim . . . 

- À cabeça e a outros lados! Ai, mamã', em certa altura até me faltou o ar! O que me mo? parece que .. 
~::: . .'~i que o gentilhomem que me acompanhava me socorreu com re$piração boca a _ É natural que sim: _ Qt,.> homem desem-

O. BRIOLANJA 
- Minha filha, eles fazem hoje também essa fullÇlo7 

ALOEGUNOES 
- Se fazem? Todos os dias e todas as noites, mamã'! E a desta noite está quase a 
começar! ~ por Íúo que eu estou com pressa para $é1Ír .. 

D. BRIOLANJA 
- Minha filha: é teu dever ajudar a tua progenitora. Aguarda apenas um momento que 
chegue o papá. E não lhe digas nada aonde vamos. Sempre quero ver se consigo que 
também lhe suba o sangue à cabeça, ou se é mesmo um caso perdido ... 

dizem-me que as moder· buche! Está a sentir-se 
nas técnicas da alimen- mal? Posso trazer-lhe um 
tação evoluíram muito copo de água? 
nos últimos tempos: ima- - Não. De-me antes 
gine o meu ilustre amigo um copo de tinto. Esta 
que ao que parece até se coisa das pastilhas com 
lançaram já no mercado molho de bife está mes­
pastilhas que ao contacto mo a pedir um balde de 
com a mucosa interior da três .. 



QtQ~~ .l~~J-.['~º 1· 1LvliF1lS 
q~e vivemos !havera outro? <entregues_à 'º.ª _sorte - pouca aco~teceu ªº":'israelita qu~, . ~ 'r.if'J~ "? ~ 1zUil'\I . 

. Pior ou melhor?), a melhor sorte ou mfelic1dade, melhor devid~aumac1dentedetráf1- ~ Y- ~{J~\11--W.V. 111\V . 
coisa que possa acontecer a dizendo). deve ser bastante co, fo1_.parar a um hospital de 
qualquer seja, talvez, nã'o ter chato e deprimente. Dizemos: Telavive ... e foi dado como 
muita gente de roda, mesmo "deve ser", porque por felici- morto! Apôs sai r do chamado 
em momentos difíceis (as dade nunca passámos por estado de choque, e passada 
muitas boas vontades desaju· isso. Nunca passámos e faze· que foi uma semana, o ho-
dam e cometem por ve:zes mos votos Uivres. . embora mem começou a ficar choca-
engan<» e desajudam, quando possam não ser considerados do por ninguém de fam11ia 
não tramam ... ; as muitas so- para os devidos efeitos. .1 lhe aparecer à cabeceira. Deu· 
licitudes: "precisa isto?", "vé para que tal jamais nos acon· -se, então, a indagar das ra· 
l.!i se queres aquilo?", "olha teça. Amigos, fora dos hospi· zões de tal ausência, por in· 
que assim não estás bem.,." tais e de outros sítios onde termédio do pessoal hospita· 
etc., etc., chateiam bastas nunca estivémos .. por mal, lar, e veio a saber que, afinal, 
vezes um pobre de Cristo em sempre vamos conhecendo o motivo era só um e lógico: 
"maus lençois"., .), o certo é alguns bons, ou muito apre- tinha ,mOfrido no próprio dia 
que, na inversa, ninguém QOS· veitáveis, no meio das multi· do acidente, no dia seguinte 
tar.!i (é capaz de haver, não dões de "amigos da onça" sua mulher fora chamada a 
acham? 1 desamparado, espe· que nos surgem a cada passo. identificar um corp.o, identi• 
cialmente pelas pessoas de Mas, tudo isto (e o mais . . .) , ficara-o como sendo o seu -
família, mesmo que elas como atr;b dizemos, não nos dele, marido - e O mesmo 
sejam, até, daquelas que valia garante que não iremos parar descera à terra fria depois de 
mais não serem! Ora, qual· ainda seja onde for, enquanto cumpridas as formalidades le-
quer pessoa ver•se hospi· por c.!i andarmos ... Já temos gais. Oesfeito o engano - que 
talizada - um dos dtios ido a tanto sítio (e já nos as autoridades policiais e hos· 
onde, diz-se, se conhecem os têm, também, mandado a pi talares procuram deter­
amigos (quantos não vão lá só muitos lados ... onde nunca minar como se deu (e, a nós, 
para ver se o doente embarca, fomos. Vão eles ... e que lhes causa-nos estranheza como é 
quantos? ... ) - sem que nin- faça bom proveito!) que, no que uma mulher não conhece 
guém lh~ chegue à cabeceira caso de nos tocar pela prôa bem o corpo do marido, mes· 
para além dos enfermeiros e (ou pela ré) a cama de um mo chocada com o aconte· 
médicos (quando eles nlo sio hospital, não nos suceda. até, cido .. .) - decerto que a fa. 

Santos de casa não fazem milagres ... quando 
não s.ão santos ou as circunstâncias não lho permi· 
tem! 

Se Adão e Eva se têm enforcado na macieira, 
em vez de terem comido a maçã' (foi a meias, não 
foi?), não haveria agora tanta gente neste Mundo 
com a corda no pescaço! 

O respeito, pelos outros é muito bonito. Mui· 
tos, porém, s6 assim o entendem em relaçSo a si 
pr.6prios! 

Deve ser mesmo verdade que os bons morrem 
mais cedo. Cada vez parece haver menos gente boa! 

O "verniz" de certas pessoas é como o gelo 
fino - quebra-se de nadai 

De nada vale ter-se muita força, quando há 
quem tenha a força toda! 

Entre o muito ou pouco que de bom se faz e 
aquilo que poderia ou deveria ser feito, estti o tal 
campo aberto a quanto não se deveria fazer e se 
faz! 

mília do "defunto" terá ocor­
rido, pressurosa, a visitá·lo. 
Pomos isto, condicionalmente 
porque a notícia e omissa a . tal respeito e, pode tersuce• ______________ .. 

;;~~u=o!;:~~I:::~:~;;: • A..Jif.~ #6 ..... ~ \ 
Aqui há tempos, em Vancouver, no Canadti, entrámos e ... acabou·se1 De qualquer ,1M:~,~~f 

numa cervejaria com um amigo e depàr.!imos com uma in· modo, olhem que é duro · ·. , .• 
diana, de facto muito fei~. Pela surra, em português, dissé· (deve ser, repetimos ... ) uma 
mos ao nosso amigo: - "Esta é mesmo descendente do pessoa sentir-se só e abando­
macaco" .. Resposta do nosso amigo, no mesmo jeito: - nada, sem que ninguém lhe 
"Não, o macaco é que é descendente dela!. .. " chegue ao pé, "amarrado" 

ainda por cima a uma 

.. r~unca .ª razão deveria subverter o ~ireito nem_ o :::· ~~veM:~ac:::;:sa~;; 
d1re1to deveria subverter a razão - mas, é isso que muito que muitlSSimos não terio 

acontece ... até legalmente! tido: ter- h'i'orri1fo'7.'éii:ar vivo! 

E, isso, muito embora este 

- ô seu estúpido, não vê onde põe 05 pés~ Julga que planeta seja aquilo que todos 
anda no deserto? (ou nem todos?) nós sabe-

- Talvez ... mas, . nunca me passou pela cabeça pisar mos, tenha em si muita coisa 
um camelo! errada e, por isto ou por aqui· 

Dizia-nos há dias um amigo: 

lo, alguns ponham termo à 
vida, o "acordar vivo" conti· 

10 nua a ser uma grande coisa .. 
- "Para là de tudo o mais, o certo é que continua· Até para muitíssimos infelizes 

mos a ter que apertar o cinto dia após dia!" Na verdade, o que não podem (isso não ... ) 
nosso amigo tinha (e tem) razão. Só que os "grandes" acordar bem dispostos! .. 
agora também têm que aconchegar o cós das calças - em· 
bera não tanto como os pequenos, eviden~emente! RepórterXispas 

O MAIS ANTIGO 
SEMANÁRIO HUMORISTICO PORTUGUES 

DIRECTOR 
SILVA NOBRE 

PROPRIEDADE 
HUMBERTO S. NOBRE 

Redaccão, adtninistraç:ão, cornposicão 

e distribuicão 

A. Conde Redondo nº 12·2" LISBOA 
Tel. 538585·537949-48668·563158 

1n1prt!SSO na Empresa do 

JORNAL DO COMERCIO, S.A.R.L. 

PAG.15 



MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DELTALOC" 


